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CUSTO MÉDIO DE PRODUÇÃO DE SUÍNOS PARA ABATE:
ANEXO 43 — MARÇO/91
Ademir Francisco Girotto1
Comentários
A entrada da nova safra de milho no mercado não teve o efeito que se esperava no final
de dezembro de 1990, ou seja: estabilidade nos preços do grão e em função disto melhores
resultados na atividade suinícola. A razão do efeito contrário ao esperado é que a safra de
milho da Região Sul, estimada inicialmente em cerca de 12,0 milhões de toneladas deverá ser
de aproximadamente 9,0 milhões.
Em Santa Catarina o déficit no abastecimento de milho deverá situar-se em torno de 1,5 milhão
de toneladas, fato que certamente provocará altas nos preços do milho.
A escassez do milho, em última análise representa maiores custos de produção e por
consequência, menor rentabilidade ou maiores prejuízos na atividade, uma vez que, desde o
mês de agosto de 1990 os suinocultores não conseguem cobrir sequer os custos variáveis.
A normalidade esperada na oferta da carne bovina para o período de entre-safra, deverá
“segurar” os preços também da carne suína, agravando ainda mais a situação dos produtores
de suínos.
A produção de suínos vivos para o abate deverá crescer no 1o semestre/91, quando
comparada com a de igual período de 1990, resultado do aumento no plantel até então ocorrido.
Já para o final do segundo semestre espera-se uma redução gradativa na oferta de animais, pois
verificou-se que a introdução de novas fêmeas, no plantel, além da reposição normal, voltou a
níveis normais.
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Tabela 1 – Custo de produção de suínos para abate de 13 a 18 terminados/porca/ano-
Santa Catarina - Março/91 (Cr$/kg).
Variáveis de Custo/N. Term. 13 14 15 16 17 18
1. Custos Fixos
1.1. Depreciação das instalações 12,49 11,97 11,51 11,11 10,76 10,62
1.2. Depreciação equip. e cercas 4,05 3,76 3,51 3,29 3,10 2,93
1.3. Juros s/capital médio das inst.
equip e cercas
1,34 1,28 1,22 1,17 1,13 1,11
1.4. Juros sobre reprodutores 0,22 0,20 0,19 0,18 0,17 0,16
1.5. Juros s/animais em estoque 0,19 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20
Custo Fixo Médio 18,29 17,41 16,63 15,95 15,36 15,02
2. Custos Variáveis
2.1. Alimentação dos animais 152,26 149,55 147,19 145,13 143,31 141,70
2.2. Mão-de-obra 14,69 13,63 12,72 11,93 11,24 10,60
2.3. Gastos veterinários 2,95 2,93 2,91 2,90 2,89 2,88
2.4. Gastos com transporte 10,06 9,96 9,87 9,78 9,71 9,65
2.5. Despesas de energ. e comb. 2,41 2,31 2,21 2,13 2,06 2,00
2.6. Despesas man. e conservação 3,42 3,26 3,12 2,99 2,89 2,83
2.7. Despesas financeiras 0,60 0,59 0,58 0,57 0,57 0,56
2.8. Funrural 4,87 4,87 4,87 4,87 4,87 4,87
2.9. Eventuais 9,32 9,11 8,93 8,77 8,63 8,51
Custo Variável Médio 200,58 196,21 192,40 189,07 186,17 183,60
Custo Total Médio 218,87 213,62 209,03 205,02 201,53 198,62
